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DISCURSO PRONUNCIADO DURANTE A
CERIMONIA DE ASSINATURA DE ACORDOS
ENTRE O MÉXICO E BRASIL, EM U
DE JULHO DE 1974.

Senhor Presidente,

A visita de Vossa Excelência ao Brasil,
em meio a inequívocas manifestações de apreço
à Nação mexicana e à pessoa de Vossa Exce-
lência, atinge, neste momento, um de seus
pontos culminantes.

Documentos de grande significação aqui
e agora são assinados, visando a uma fecunda
e ampla repercussão no contexto de nossas
relações bilaterais.

O Acordo Básico, que regulará a coope-
ração nos campos científico e tecnológico, e os
textos que disciplinam sua execução, abrem
perspectivas muito animadoras em domínio que,
cada dia, se faz mais importante. O ritmo
adquirido pela revolução industrial e as trans-
formações que se operam em conseqüência, no
âmbito da existência das nações e dos indiví-
duos, estão a indicar, de maneira insofismável,
que aqueles que se deixarem distanciar, nesse
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domínio, perderão toda e qualquer possibilidade
de atuar como agentes da História. Espero,
Senhor Presidente, que tal Acordo Básico entre,
desde logo, em vigor e corresponda, na prática,
às melhores esperanças de todos nós.

Outros instrumentos, de não menor valia,
acabam igualmente de receber assinatura, entre
eles cabendo ressaltar o acordo sobre trans-
portes marítimos. Uma vez consubstanciadas
as medidas nele previstas, será possível esta-
belecer um fluxo regular e significativo de
comércio entre ambos os países, com profundos
e duradouros reflexos, inclusive no que tange
ao turismo, objeto de um dos instrumentos
também hoje assinados.

Estimaria assinalar, ainda, pelas perspec-
tivas a que dá origem, o convênio entre o
Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e a Nacional Financeira, do México. À
série de estudos planejados, em áreas da maior
importância e prioridade na vida dos dois
países, poderá desvendar novos e múltiplos
caminhos de entendimento e cooperação, a curto
e médio prazos. À agenda da próxima reunião
da Comissão Mista Brasil-México deixa bem
patente, por outro lado, que as nossas relações
se encaminham decididamente para uma nova
etapa, de íntima cooperação e dinamismo, em
maior consonância com os laços de afeto e
simpatia, que sempre nos uniram.
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Senhor Presidente,

Os atos a que aludi dizem bem alto da
significação das decisões adotadas no momento
em que o Brasil se rejubila de acolher, na
pessoa de Vossa Excelência, o mais alto repre-
sentante de uma nação de tão reconhecida
vocação americanista, como os Estados Unidos
Mexicanos.




